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RESUMO: Esse trabalho foi conduzido em condição 
de sequeiro no campo, para avaliar e identificar 
potenciais características fisiológicas foliares 
passíveis de evitar declínio nos valores do índice de 
colheita em três linhagens de sorgo, sendo duas 
tolerantes ao estresse gerado pela seca no solo 
(TX642B e 99100) e uma sensível (BR007). O maior 
índice de colheita em linhagens tolerantes em 
relação à sensível não foi associado a um 
diferencial comportamento fotossintético, sugerindo 
que outros atributos da planta tenham um maior 
envolvimento nos mecanismos de tolerância ao 
estresse gerado pela seca do solo no sorgo. 
 
Termos de indexação: Sorghum bicolor, estresse 
abiótico, mudanças climáticas. 
 
INTRODUÇÃO 
 
 A ameaça das mudanças climáticas globais 
tem causado preocupação na agricultura, uma vez 
que fatores climáticos indispensáveis para o 
desenvolvimento dos cultivos agrícolas serão 
severamente afetados e certamente comprometerão 
a produção e a qualidade alimentar (IPCC, 2007). 
Uma vez que a maioria dos cultivos é produzida em 
regiões tropicais áridas e semiáridas, caracterizadas 
por baixa disponibilidade hídrica, existindo ainda 
previsões de estações secas mais frequentes e 
severas (Easterling et al., 2007), pesquisas que 
identifiquem as necessidades adaptativas 
prioritárias para investimento na agricultura de 
sequeiro tornam-se relevantes, até mesmo porque, 
nessas regiões, vivem muitas famílias que 
dependem da agricultura como único meio de 
sobrevivência (Haile, 2005). 
Originário da África tropical, o sorgo 
(Sorghum bicolor (Moench) L.) é o cereal mais 
adaptado à seca, constituindo fonte de alimento 
para mais de 500 milhões de pessoas em 98 
países, além de matéria-prima para fabricação de 
etanol (Pennisi, 2009). Mutavaet al. (2011)avaliaram 
alguns traços de moderada a alta herdabilidade sob 
seca do solo, como conteúdo de clorofilas, 
temperatura foliar, fluorescência da clorofila e índice 
de colheita, em 300 genótipos de sorgo em 
condição de campo no Kansas, verificando uma 
ampla variabilidade de respostas a depender do 
material genético utilizado.  
No cenário brasileiro, as condições 
climáticas da região Norte do Estado de Minas são 
propícias para avaliação dos recursos genéticos 
existentes no campo em condição de sequeiro, 
dado a ausência (ou baixa) precipitação e altas 
temperaturas, sendo o cultivo em certas épocas 
possível apenas com irrigação. Vale ressaltar 
também que as respostas das plantas ao estresse 
hídrico observado em condições de campo são 
geralmente muito mais complexas do que as 
medidas sob condições ambientais controladas, 
porque outros fatores acompanham o estresse 
gerado na planta pela ocorrência da seca do solo, 
influenciando a natureza da resposta do estresse.  
Sendo o sorgo uma espécie per se tolerante 
a seca, existindo variações no grau dessa tolerância 
a depender do genótipo utilizado, buscou-se, nesse 
trabalho, identificar potenciais características 
fisiológicas foliares passíveis de evitar declínio nos 
valores do índice em três linhagens de sorgo, sendo 
duas tolerantes ao estresse gerado pela seca no 
solo (TX642B e 99100) e uma sensível (BR007). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido em condição 
de campo na estação experimental de Janaúba, 
Minas Gerais, Brasil (15º47’ S, 43º18’ W e 516 m de 
altitude), utilizando três linhagens de sorgo 
(Sorghum bicolor L. Moench), sendo duas tolerantes 
ao estresse gerado pela seca no solo (TX642B e 
99100) e uma sensível (BR007). 
As plantas foram irrigadas regularmente 
mantendo uma ótima umidade do solo até o 
florescimento, quando, então a irrigação foi 
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suspensa durante 25 dias. O teor de água no solo 
foi monitorado diariamente nos períodos da manhã 
e da tarde (9 e 15 horas), com o auxílio de um 
sensor de umidade watermark (tensiômetro) modelo 
200SS instalado no centro das parcelas de cada 
repetição, na profundidade de 20 cm. 
No final do período de imposição dos 
tratamentos foram avaliados o potencial hídrico 
foliar, a temperatura da folha, a condutância 
estomática, o teor de clorofila, a fluorescência da 
clorofila, e a área foliar.  
Em seguida, a irrigação foi restabelecida, e 
mantida na capacidade de campo até o final do 
ciclo, quando então, plantas foram particionadas em 
raiz, colmo, folhas e espigas, e submetidas à 
secagem em estufa com circulação forçada de ar, a 
70ºC, durante 72 h; com base no valor de biomassa 
seca obtido para biomassa de grãos em relação ao 
da biomassa total, foi estimado o índice de colheita. 
 
Delineamento e análise estatística 
Os tratamentos foram analisados em blocos 
casualizados, com três linhagens de sorgo (BR007- 
sensível;e TX642B e 99100 - tolerantes) sob seca, 
totalizando três tratamentos, e cinco repetições.  
Os resultados foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA), seguido pelo teste LSD a 5% 
de probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Não foram verificadas diferenças 
significativas entre as linhagens tolerantes TX642 e 
99100 em relação à sensível BR007 para teor de 
clorofila (Clo), condutância estomática (gs), área 
foliar (AF) e máxima eficiência do PSII (FvFm), 
potencial hídrico (ᵠw), tampouco para a temperatura 
foliar (Tf) (Figuras1 e 2). 
 
Figura 1.Teor de clorofilas (Clo), potencial 
hídricofoliar (ᵠw), e condutância estomática (gs) 
em três linhagens de sorgo contrastantes a seca, 
Janaúba, 2012/2013. Estão contrastados, em 
escala de cinza, as linhagens tolerantes (escuro) 
ou sensíveis (claro). Médias seguidas pela 
mesma letra não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste LSD, 5%. 
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Figura 2. Máxima eficiência do PSII (FvFm), área 
foliar (AF), e temperatura foliar (Tf) em três 
linhagens de sorgo contrastantes a seca, 
Janaúba, 2012/2013. Estão contrastados, em 
escala de cinza, as linhagens tolerantes (escuro) 
ou sensíveis (claro). Médias seguidas pela 
mesma letra não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste LSD, 5%. 
 
Ainda assim, as linhagens tolerantes TX642 
e 99100 apresentaram índice de colheita superior 
em relação ao da sensível BR007 (Figura 3). 
 
Figura 3. Índice de colheita em três linhagens de 
sorgo contrastantes a seca, Janaúba, 2012/2013. 
Estão contrastados, em escala de cinza, as 
linhagens tolerantes (escuro) ou sensíveis 
(claro). Médias seguidas pela mesma letra não 
diferem estatisticamente entre si pelo teste LSD, 
5%. 
 
Em estudo realizado com esses mesmos 
materiais em casa de vegetação, Lino (2011) não 
verificou diferenças significativas em Clo,FvFm e gs 
com a imposição da seca. Ainda assim, houve 
acentuada diferença no índice de colheita, com 
maiores valores nas tolerantes em relação às 
sensíveis.  
Segundo a teoria do equilíbrio funcional 
(Brouwer, 1962), plantas aumentariam a alocação 
de biomassa para a parte aérea se o ganho de 
carbono for afetado por recursos limitantes acima do 
solo, como luz e CO2. Da mesma forma, as plantas 
aumentariam a alocação de biomassa para as 
raízes quando submetidas a baixos níveis de 
recursos abaixo do solo, i.e. água e nutrientes 
(Poorter e Nagel, 2000).  
Uga et al. (2013) demonstraram que ao 
alterarem a sua estrutura para aumento no ângulo 
de crescimento radicular, plantas que evitam a seca 
conseguiam explorar água em camadas mais 
profundas do solo, o que permite melhorias 
significativas na taxa fotossintética e no rendimento 
em grãos. 
É possível que a flexibilidade de alocação 
de biomassa para esse órgão de captura e 
armazenamento de recursos constitua ponto-chave 
na coordenação das modificações morfoanatômicas 
e fisiológicas em nível de folha em plantas 
cultivadas em ambientes com baixa disponibilidade 
de água no solo (Davies e Zhang, 1991), devendo 
ser inclusos em posteriores estudos para seleção de 
linhagens de sorgo tolerantes a seca. 
 
CONCLUSÕES 
 
O índice de colheita nas linhagens tolerantes TX642 
e 99100 em relação à sensível BR007 foi dissociado 
de variações em Clo, gs, AF e FvFm, ᵠw, e Tf, 
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sugerindo que outros atributos da planta, que não 
foliares, tenham um envolvimento mais ativo nos 
mecanismos de tolerância ao estresse gerado pela 
seca do solo no sorgo. 
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